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Resumo: 
  

O presente trabalho refere-se ao estágio final da licenciatura em Nutrição Humana e 

Qualidade Alimentar, da Escola Superior Agrária, do Instituto Politécnico de Castelo Branco, o 

qual teve como objetivo avaliar a importância de um profissional de nutrição numa instituição 

de apoio social. Ao longo do trabalho serão apresentadas as atividades realizadas durante o 

estágio curricular, realizado na Santa Casa da Misericórdia do Fundão (SCMF), no Lar Nossa 

Senhora de Fátima, no Jardim de Infância e ATL, da mesma instituição. 

As atividades desenvolvidas consistiram na avaliação nutricional de crianças e idosos da 

instituição, no acompanhamento à unidade de cuidados continuados e na realização de 

atividades com os utentes. Para a avaliação do estado nutricional, foram recolhidas as medidas 

antropométricas tanto das crianças como dos idosos e foi aplicado o Questionário Mini 

Nutritional Assessment (MNA) aos idosos. Foram ainda realizadas outras atividades durante o 

estágio, como elaboração de fichas técnicas, acompanhamento a visitas à cozinha da 

instituição, entre outras.  

Segundo o MNA, 23,1% (n=3) dos idosos encontrava-se sob risco de desnutrição, enquanto 

76,9% (n=10) encontrava-se bem nutrido. Em relação ao IMC, nos idosos, 76,92% (n=10) dos 

utentes de Lar e CD têm excesso de peso e apenas 23,08% (n=3) têm peso normal.  

Em relação às crianças do Jardim de Infância, 82,9% (n=29) têm peso dentro do normal e 

17,1% (n=6) têm excesso de peso. Nas crianças do ATL, 45,7% (n=16) têm peso normal e as 

restantes 54,3% (n=19) têm excesso de peso.  

A atividade de um profissional de Nutrição é de extrema importância numa instituição 

deste tipo, tendo em conta os resultados apresentados e a necessidade que houve durante o 

estágio em realizar atividades de cariz educativo/didático, com a finalidade de transmitir 

conceitos base ligados a nutrição. 
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Abstract:  
 

This is the stage final work of the degree in Human Nutrition and Food Quality, that I do in 

College of Agriculture, in Polytechnic Institute of Castelo Branco, which aimed to evaluate the 

importance of nutrition professional in an institution of social support.  

Throughout the work will cover the activities performed during the traineeship, held at the Santa 

Casa da Misericordia Fundão (SCMF), at “Lar Nossa Senhora de Fatima, Kindergarten and ATL, the 

same institution. 

The activities consisted of the nutritional assessment of children and elderly of the 

institution, monitoring care unit and continued to conduct activities with clients. For the 

assessment of nutritional status, anthropometric measurements were taken both children and 

the elderly was applied Questionnaire Mini Nutritional Assessment (MNA) for the elderly. 

Were also carried out other activities during the internship like preparation of data 

sheets, follow-up visits to the kitchen of the institution, among other. 

According to MNA, 23.1% (n = 3) of older people are at risk of malnutrition, while 76.9% 

(n = 10) were well nourished. Regarding BMI, the elderly, 76,92 % (n=10) of the hostel  and CD 

were overweight and only 23.08% (n=3) have normal weight.  

In relation to children in kindergarten, 82.9% (n = 29) are within the normal weight and 

17.1% (n = 6) are overweight. ATL in children, 45.7% (n = 16) have normal weight and the 

remaining 54.3% (n = 19) are overweight. 

The activity of a nutrition professional is extremely important in an institution of this 

kind, taking into account the results presented and need there was for the stage to perform 

activities of nature education / teaching, with the purpose of conveying basic concepts related 

to nutrition. 
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